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INSTITUTO DAS FLORESTAS E CONSERVAÇÃO DA 
NATUREZA, IP-RAM 



O Instituto das Florestas e Conservação da Natureza, IP -PAM (IFCN) acredita e 

aposta fortemente na vertente da Informação, Formação e Educação Ambiental, 

pois todos os anos desenvolve um programa específico de atividades de 

sensibilização e  divulgação ambiental seguindo uma estratégia comunicacional, 

junto à comunidade g eral, em especial a escolar.  

 

Ao longo dos anos o nº de participantes tem vindo a aumentar e este ano letivo 

(2017-2018) rondou os 18.014 participantes , o que significa um elevado interesse por 

parte da população madeirense, e por outro lado,  um resultado francamente 

positivo fruto da relação das áreas florestais e das áreas protegidas com o usufruto 

por parte da  população , assim como, uma grande curiosidade e a òprocura do 

saberó acerca da biodiversidade, do patrim·nio natural e das boas pr§ticas .  

 

A estratégia de  gestão dos espaços naturais  (florestais e áreas protegidas)  passa 

por uma conservação  com todos e para todos , transforma ndo -se numa 

responsabilidade co partilhada , assim como , por um uso regrado!  

Por essa razão, é manifesto interesse do IFCN melhorar e apostar cada vez mais 

na vertente comunicacional  para a população  em geral , promovendo o 

conhecimento in loco  e sensibilizando para a sua proteção e 

autorresponsabilização . 

 

De outubro  de 201 7 a sete mbro  de 201 8, coincidente com o calendário letivo 

escolar, o IFCN através do seu Centro de Informação designado por Núcleo dos 

Dragoeiros  das Neves pertencente à Divisão da Formação e Comunicação, dando  

continuidade ao trabalho iniciado nos anos anteriores, apresentou e desenvolveu 

um programa de Educação Ambiental específico, p ara a ilha da Madeira e para 

a i lha de Porto Santo, com um plano de atividades que visou promover a 

Conservação do Património Na tural da Região Autónoma da Madeira, quer das 

áreas prote gidas quer das áreas florestais e da biodiversidade  insular, assim como, 

os projetos de conservação, de informação  e de prevenção desenvolvidos.  

  

As atividades propostas foram direcionadas para div ersos públicos -alvo, sendo 

o público -alvo de eleição a comunidade escolar: pré -escolar (a partir dos 4 anos), 

1º ciclo, 2º ciclo, 3º ciclo, secundário, ensino profissional e universitário. Algumas 



a­»es tamb®m foram direcionadas para grupos de òmenos jovensó (seniores), ATL´s 

e população em geral .  

O p rograma cobre toda a faixa estu dantil da RAM, a partir dos 4 anos de idade.  

 

As atividades desenvolvidas ao longo do referido ano letivo foram estruturadas em:  

¶ Visitas de estudo  

¶ Exposições Itinerantes  

¶ Palestras 

¶ Outras Atividades  (eventos  específicos ; 

passatempos ; concursos; ateliers;  etc. ) 

 

1. VISITAS DE ESTUDO  

 
1.1. Áreas p rotegidas  e aos Centros  de  Receção : 

 

Ĕ Área Protegida da Ponta de São 

Lourenço ; 

Ĕ Reserva Natural Parcial do Garajau ; 

Ĕ Reserva Natural do Sítio da Rocha do 

Navio ; 

Ĕ Reserva Natural das Ilhas Desertas ; 

Ĕ Rede de Áreas Marinhas Protegidas do 

Porto Santo - Ilhéu de Cima ; 

Ĕ Centro Freira -da -Madeira/Dr.  Rui Silva 

no Areeiro ð Ninho da Manta ; 

Ĕ Floresta Laurissilva ð Percurso dos 

Balcões . 



 

Foram realizadas 62 visitas  com 1394 participantes  sendo que a mais visitada foi a 

Reserva Natural do Garajau com 30 visitas envolvendo 605 participantes.  

 

1.2. Jardins e Quintas : 

 

Ĕ Jardim do Núcleo dos Dragoeiros,  

 

Ĕ Jardim Botânico da Madeira ð Eng. Rui Vieira ; 

 

Ĕ Quinta do Santo da Serra . 

 

 

 
 

Foram realizadas 117 visitas  com 3670 participantes . A quinta mais visitada foi o 

Jardim Botânico da Madeira ð Eng. Rui Vieira com 83 visitas e 2437 participantes.  
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1.3. Parques Florestais : 

 

Ĕ Parque Florestal do Ribeiro Frio;  

Ĕ Parque Florestal do Montado do Pereiro;  

Ĕ Parque Florestal do Chão dos Louros;  

Ĕ Parque Florestal do Pico das Pedras . 

 

Foram realizadas 12 visitas  com 665 participantes  e o mais  o que o mais visitado  foi 

Parque Florestal do Ribeiro Frio com 7 visitas e 370 participantes.  

 

 

Em resumo, d urante o ano letivo  2017/2018 foram realizadas 191 visitas  de estudo 

às diversas áreas protegidas, quintas e parques florestais que envolveram a 

participação de 5729 pessoas  devidamente acompanhas pela equipa do IFCN, IP -

RAM. 

 

2. EXPOSIÇÕES ITINERANTES 

 O IFCN, IP-RAM possui um vasto leque de 

exposições itinerantes cujos temas cobrem as 

diferentes áreas protegidas; a biodivers idade e 

espécies emblemáticas; a floresta; os projetos de 

conservação e informação; as boas práticas em 

espaço natural; as atividades socioeconómicas ligadas à Natureza; o Património 

cultural e a Prevenção dos Incêndios florestais  (ver anexo I ). 
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Durante este ano letivo foram montadas 72 exposições itinerantes , em espaços  

comuns de diversas  Instituições de Ensino, no Parque Temático de Santana , Centros 

Comerciais  Caniço Shopping e Madeira Shopping , no Centro de Ciência Viva do 

Porto Moniz, em Eventos Comemorativos , em stands, entre outro s, tendo sido muitas 

destas exposições  acompanhadas de palestras  alusivas ao mesmo tema,  

proferidas por técnicos do  IFCN.  

 

Estas exposições  foram vi sitadas por um número muito elevado  de pessoas  

estimando -se num total, um número superior a 25 450 observadores.  

 

Como é possível observar no gráfico seguinte, a exposição mais requisitada foi a 

òFloresta Laurissilvaó seguida pela exposição òAmeaças à Laurissilva ó e òEco 

Compat²veló, respetivamente . 

 

Refira-se que a procura pelo tema da Laurissilva da 

Madeira tem sido o mais escolhido ao longo destes 

anos, e este ano a procura destacou -se pelo facto de 

um dos temas obrigatórios do Programa Bandeira 

Verde - Eco escolas ter sido a Floresta.  
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Lobo-marinho Floresta Laurissilva Plantas Invasoras

Levadas da Madeira Rota da Água Áreas Protegidas da RAM

Os Lixos Marinhos Biodiversidade Insular Reservas Marinhas

Florestas da Madeira Prevenção dos Incêndios Florestais Freira-da-madeira

Ser Eco Compatível Rede de Áreas Marinhas do Porto Santo Freira-do-bugio

Fauna Marinha Outras

3. PALESTRAS  

Foram proferidas e dinamizadas várias palestras 

nas diversas Instituições de Ensino e  Casas do 

Povo . Os temas dispon ibilizados foram  vários 

desde as diferentes áreas protegidas, 

biodiversidade, projetos de conservação e de 

comunicação/informação, Património cultural, etc. (ver anexo II ), adaptados aos 

dif erentes níveis etários  e de escolaridade.  

 

No ano letivo transato foram proferidas  147 palestras para 6014 participantes . 

 

Como é possível observar no s gráfico s seguinte s, a palestra mais requisitada foi 

òFloresta Laurissilvaó com 47 a­»es, seguida pela òPrevenção dos Incêndios 

Florestaisó (18) e a òBiodiversidade Insular ó (17). No que diz respeito ao nº de 

participantes por tema, a palestra com maior nº de participantes foi òFloresta 

Laurissilvaó com 1904 pessoas , seguida pela  òPreven­«o dos Inc°ndios Florestaisó 

(973) e òBiodiversidade Insularó com 638.  

 

Refira-se que a pr ocura pelo tema da Laurissilva da Madeira tem sido o mais 

escolhido ao longo destes anos, e este ano a procura destacou -se pelo facto de 

um dos temas obrigatórios do Programa Bandeira Verde - Eco escolas ter sido a 

Floresta. 
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4. OUTRAS ATIVIDADES  

A designa­«o òOutras atividadesó inclui todas as a­»es desenvolvidas para 

comemorar datas especiais  e eventos ; a atividade prática pedagógica òAulas de 

Catálogo ó dinamizada em  simultâneo com a  visita na Reserva Natural do Garajau 

que consta de uma aula exper imental de acordo com o programa desenvolvido  

nas escolas ; os diversos ateliers infantis ; as ações com os Seniores ; os Atlõs; os 

concursos e  os passatempos , e que abaixo são descritos:  

 

 

ATELIERòCONHECES O LOBO-MARINHO?ó 

Atividade dirigida aos alunos do Pré-escolar e 1º ciclo e que pretende  dar a 

conhecer a foca mais rara do Mundo, o lobo -marinho. Foi realizada no Núcleo dos 

Dragoeiros das Neves e nas próprias escolas.  

Do programa constava de uma projeção de 

slides; o visionamento de um vídeo e a explora ção 

do tema através da realização de trabalhos 

manuais.  

Foram realizados 6 ateliers com 159 crianças envolvidas.  

 

 

ATELIERòQUEM £ A FREIRA-DO-BUGIO?ó 

Atividade dirigida aos alunos do Pré -escolar e 1º ciclo e que pretende  dar a 

conhecer a freira -do -bugio, ave em perigo que nidifica no arquipélago da 

Madeira , mais precisamente numa das 3 i lhas Desertas: o Bugio.  

A atividade foi realizada nas escolas e do programa 

constava uma projeção de slides sobre a referida ave, 

a real ização de jogos pedagógicos e de trabalhos 

manuais sobre o tema.  

Foram realizados 3 ateliers com a participação de 99 crianças.  



ATELIERòVAMOS PLANTAR UM DRAGOEIRO!ó 

Atividade dirigida aos alunos do Pré -escolar e 1º 

ciclo desenvolvida no Núcleo dos Dr agoeiros das 

Neves que pretende  dar a conhecer o Núcleo de 

Dragoeiros centenário existente nos jardins do 

referido Centro.  

O programa baseava -se numa visita guiada ao 

Núcleo dos Dragoeiros com explicação in loco  sobre os mesmos. Posteriormente, 

os partici pantes òmeteram m«os ¨ obraó e decoraram um vasinho reutilizado, onde 

plantaram um dragoeiro que levaram de recordação para casa.  

Foram realizados 7 ateliers com 240 crianças envolvidas.  

 

 

ATELIER òQUEM VIVE NO JARDIM?ó 

Atividade dirigida ao Pré -escolar  e 1º ciclo 

desenvolvida no Núcleo dos Drag oeiros das 

Neves e que pretende  dar a conhecer e 

divulgar toda a importância da diversidade de 

vida existente na natureza, desde as plantas e 

as sementes, os insetos, as aranhas e os 

caracóis, as aves e as lagarta s, as lagartixas e, aqueles que vivem no interior do 

solo.  

O programa constava de um enquadramento alusivo à 

biodiversidade, em particular ao jardim do Núcleo dos 

Dragoeiros, seguido de um jog o lúdico -pedagógico no 

jardim terminando com a visualização à l upa de algumas 

formas e particularidades de vida.  

Foram realizados 18 ateliers com 395 crianças envolvidas.  

 

 



ATELIER òVAMOS OUVIR A HISTĎRIA:A AVENTURA DA GOTINHA DE ćGUAó 

Este atelier dirigido ao Pré -escolar e 1º ciclo é desenvolvido nas 

escolas e através da leitura de uma história e apoio de 

projeção de imagens, dá a conhecer o percurso da água na 

Madeira. Os alunos aprenderam a valorizar a importância da 

§gua e perceberam que afinal òn«o cai do c®uó.  

Foram realizados 13 ateliers com 454 crianças envolvidas.   

 

 

AULA SOBRE A VIDA MARINHA ð AULAS DE CATÁLOGO 

Na Reserva Natural do Garajau, os alunos para além da 

normal visita assegurada pela equipa em serviço na área, 

paralelamente puderam desfrutar de uma aula adicional 

(òaula de cat§logoó) sobre a Vida Marinha, cujo tema foi 

escolhido  pelo docente responsável do grupo visitante , 

de acordo com o programa disponibilizado pelo IFCN. . O conteúdo programático 

destas aulas, com variados t emas, está em consonância com o  program a anual 

lecionado  nas escolas, para os diferentes níveis de ensino.  

Foram realizadas 14 aulas sobre a Vida Marinha com 308 participantes, sendo que  

a mais requisitada foi òObserva­«o do Fito e Zooplâncton ó. Refira-se que esta 

ambivalência é uma mais -valia  para todos os grupos que vistam aquela área 

protegida.  

 

 

PASSATEMPO MENSAL ON-LINE LIFE RECOVER NATURA 

Passatempo disponível n o sítio do IFCN ifcn.madeira.gov.pt  com o  

objetivo de sensibilizar a população para a divulgação o projeto 

Life Recover Natura, os seus objetivos, as suas áreas de intervenção 

e espécies -alvo.  

http://www.pnm.pt/

